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BIOG1UPHÍA DO DOUTOR MANOEL IGNACIO DA SILVA ALVAREN6A. 

Nasceu este lilterato brasileiro na ei» 
dado de S. Joaõ d'ElRei, da provin
cia de Minas Geraes. Foi seu pae o 
musico Ignacio .da Silva , que aman« 
te das bellas artes fez aproveitar nas 
aulas dessa cidade os claros indícios dos 
talentos de seu filho, applicandoo 
a todos os estudos com que depois 
honrasse a pátria e a lilleraliira bra
sileira. Manoel Ignacio concluiu, tan
to em S. Joaô d*EIRei, como no Rio 
tje Janeiro», os seus estudos prepara
tórios ,* e porque enlaô nenhum es
tudante podia adiantar a marcha dos 
s*.'is estudos sem procurar fora da pa 
tria os conhecimentos necessários ao 
deionvolvimcnto do gênio ; e Coimbra 
era para os portuguezes o que Athe-
nas fora n'oulro tempo para os Gre-

5os , ' isto c , o ponto central do en-
no das lellras e sciencias que se cul-

tivavaõ em lodo o reino , passou Ma-
noo^ Ignacio a esse grande Licéo, e 
começou a ser respeitado por seus ta
lentos applicando-se ao estudo de 
J*iii-prtideiicia em que depois se 
graduar» , e enriqueceudo o seu es
pirito cem as luzes de diversos ruaiof 

de iilteratura , que o tornarão ce
lebre. 

Começara elle os seus estudos ma» 
iores em Coimbra , quando o mar-
quez de Pombal reformou aquella u-
niyersidade . e Manoel Ignacio apro
veitando taõ opportuno ensejo com» 
põz e publicou excellenles poesias , 
pela» quaes se conheceu que já da 
pátria levava grande cabedal de lit-
teralura e depurado gosto , adqui-* 
rido naõ só nas aulas que freqüen
tara, mas ainda da aturada applica-
çaõ em seu gabinete. A ode a mo-
cidade portugueza por oceasiaõ desta 
reforma; o poema herci-comico in
titulado o .Deiertor das lellras „ quo 
por ordem do marquez fora impres
so contra a vontade do seu auetor 
porque ainda o naõ havia sufllcicnte-
mente corrigido, deraõ-Ihe créditos 
de lilterato, e o descobrirão dis-
tineto poeta. -,ti 

Recebido o grau de bacharel for
mado em direito, regressou elle à 
Lisboa onde o estudo das bellas let« 
trás a a communicat-aô com os ho
mens mais grados cm saber de tal 
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sorte pungiraõ a sua emulação , e ar
rebatarão o seu gênio, que elle foi 
respeitado pelos litteratos como um 
dos bons poetas que ainda fazem co
nhecido na republica das leltras o 
reinado de D. José com o ministé
rio do marquez do Pombal. As suas 
poesias. inaugurando-se a estatua 
tquestre daqueile rei , daõ-lhe dis-
lineto logar entre os homens de 
tettras, que eniaõ se esmerarão em 
suas composições. Apesar do prejuízo 
que dominava a corte portugueza so
bre o accidente da cor parda , Ma
noel Iguacio era convidado ás mais 
brilhantes sociedades, e nellas aco
lhido com particular estimação e res
peito , que lhe mereciaõ as suas rn« 
ras o brilhantes qualidades. Elle fa
zia o encanto e a admiração dos que 
o communicavaõ , ou pelos seus diss 
cursos facetos eruditos, e ricos de 
ajuisada critica . ou pelas suas poesias, 
em que a uma fértil imaginação se 
juntava o desempenho dos preceitos 
dos melhores mestres , ou finalmen
te pela dexteridade e gosto com que 
na roda dos seus amigos tangia uma 
rebeca , exercício a que se afeiçoára 
desde menino, seguindo as instrucções 
de seu pai. Algumas das suas po
esias dirigidas ao seu patrício e amigo 
José Basilio da Gama, entaõ favore 
«ido do marquez de Pombal, e em
pregado em seu gabinete , fazem ver 
que o msrito lilterario ligava em par» 
ticular estimação estes dous poetas, 
qne tanto honraõ às musas brasileiras. 

Mauotl Ignacio voltou ao Brasil e 
descansou algum tempo na sua pátria 
seguindo a profissão de advogado . e 

ao mesmo tempo ensinando gratuita
mente rhetorica aos eMudantcs seus 
patrícios , cujos talentos houve que 
devia aproveitar por um trabalho que 
tnnlo se casava com o seu amor ás bel
las leltras. Sem nunca esquecer-se do 
seu amigo José Basilio da Gama , 
remelteu-lhe do Brasil a composição 
métrica , intitulada Templo de Neptu* 
no , como derrota da sua viagem ma
rítima ; e logo depois a intitulada 
Gruta Americana , que foraõ impres
sas no Parnaso Brasileiro, Mnqoel 
Ignacio passou de S. Joaõ d'ElRei 
ao Rio de Janeiro por ter sido des
pachado , da corte , professor regiO 
de rhetorica e poética; abriu o seu 
primeiro curso na presença das pes
soas mais gradas do Rio de Janeiro 
em agosto de 1782, encontrou par
ticular estimação no vice-rei Luiz de 
Vasconcóllos e Sousa , decidido pro*. 
tector dos litteratos brasileiros, a-
colhendo-oi em partidas de poesia e 
musiea no seu palácio , e 'animando» 
os cm uma academia litteraría, da 
qual em seu governo alguns trabalhos 
appareceraõ , e se ^eraõ á luz em 
Lisboa. 

Parece qne a providencia quízerá 
contrastar o brilhante vice-reinado de 
Vasconcellos com o taciturno do 
Conde de Rezende ; que lhe suece-
dera , pois que á franqueza e joviali-
dade daqueile seguiu-se a desconfi
ança e melancolia deste. A instiga 
entaõ acastellada nos claustros, ra-
lando«se pela inveja de ver roubarem-
se»ibe os louros das sciencias, que 
os frades ainda queriaõ exclusivamen
te monopolisar, apesar das sabias dis% 
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posições do marquez de Pombal, a» 
proveitou a occasiaõ; e interessan
do em sua baixa vingança a imbeci
lidade de um vice-rei suspeitoso, in
clinado a ver como insulto á sua pes» 
•oa a falta do elogios taõ justamen
te offerecjdos ao seu antecessor, pin
tou como criminosos aquelles que por 
suas letlras illiistrayao a pátria. O 
despotismo colonial folgou de achar 
na estúpida denuncia de um m Iva-
do rábula, que o ódio fradesco ini
ciara na mais vil intriga, um pretex
to para aferrolhar nos subterrâneos 
da Ilha das Cobras , por mais de dois 
annos, e com inaudita barbaridade, 
naõ só o nosso poeta Manoel Igna
cio , como também outros muitos só
cios da academia lilteraria do Rio de 
Janeiro, que na grey franciscana sa-
tyricaunenle se. appelidava club de Ja-
cobinos. Foi tal a sanha dos seus 
victoriosos perseguidores , que estas 
suas victimas naõ poderão sahir dos 
humidos e escuros subterrâneos se
não de.poisde.se repelir mui posi-. 
tivamente de Lisboa a ordem de sol
tura. m 

Manoel Ignacio oecupou-se de novo 
em ensinar rhetorica e advogar sem
pre com credito e geral estimação, a» 
té que sentindo os eíTeitos da vida 
sedentária , *a que se entregava por 
uma espécie de melancolia , contra» 
lúda em sua injusta prisaõ, termi
no*» a sua vida nu dia i.° de novem
bro da iSi4> letido vivido perto de 
oitenta annos, 

A mocid.de brasileira , principal-» 
mente das provincias mais próximas 
do Rio de Janeiro , onde Manoel I* 

gnacio dava lições de eloqüência e da 
poética * colherão grandes fruetos do 
seu magistério; elles ainda hoje ap-
parecem nos escriplos daquelles que 
ouvirão suas lições, ou que tem si
do instruídos depois pelos discípulos* 
de Manoel Ignacio. O impulso que 
recebera na Europa pela reforma ão 
ensino publico operada no anno de 
1772 pelo marquez de Pombal, e que 
taõ bons litteratos dera á naçaõ nes
sa épocha, coinmiiico,i-*se por este in -
signe professor d'3 rhetorica aos bra
sileiros, muitos dos quaes correspon
derão per seus trabalhos lit.erario-j 
aos seus patrióticos desvelos. A elo
qüência , contida alé entaõ nas des
carnadas formas de dissertações ihe-
ologicas , lidando desgraçadamente 
com as antilheses e conceitos que 
cansava© o espirito sem locar o co» 
raçaõ , tomou um nobre võo , e se» 
guindo a carreira luminosa dos ora
dores romanos e francezes descobriu 
no Brasil gênios admiráveis, que mar» 
cnõ a era da renovação da boa lit-
teralura , e a continuação dos novos 
estudos a que a mocidade se entre
gara com gloria. Talvez quo sem as 
lições de Manoel Ignacio naõ tivessem 
apparecido nas cadeiras sagradas do 
Rio de Janeiro os Frias, os Rodova**. 
lhos , os S. Carlos, os Sampaios, os 
Ferreiras d'Azevedo os Oliveira», os 
Alvernes , e outros pregadores de no
meada , que , deixando os hábitos da 
anlisra escola abrirão carreira lumi
nosa aos que annunciaô com mais 
dignidade e elficacia as doutrinas da 
nossa santa religião 

Manoel Ignacio. concebeu a ide* 
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de crear no liio de Janeiro uma po
esia e um thealro brasileiro. Anima
do pela estimação do protector das 
feltras o vice-rei Luiz de Vasconcel-
los e Sousa , elle prestom-se de bom 
grado aos conselhos do seu particu
lar amigo José Bazilio da Gama no 
estabelecimento de uma Arcadia, que 
.se ramificou em Minas Geraes , e da 
qual ainda nos reslaõ excedentes po
esias Esta associação foi lego ac-
crescenlada com outros ramos de 
Philolrgia , que a tornarão ulil e de 
Jionra á nossa pátria. Cláudio Ma» 
jnoel da Costa pelos seus poemas, que 
se podem ler no Pamazo Brasileiro, 
dâ provas des»a associação de arca-
des , que por algum tempo abrilhan
tara a comarca do Rio das Mortes em 
Minas. Manoel Ignacio pela sua sa-
lyra aos vícios, pelo seu poemeto em 
louvor das artes, pelas suas odes e 
canções á Vasconcellos na fundação 
de excellenles obras publicas com que 
aformoseara a cidade do Rio de Ja
neiro e que também se encontraõ no 
Pamazo Brasileiro , deixou viva lem
brança do seu ardente zelo pelo cul
to das musas. Os seus esforços nes
ta parte foraõ até fazer crear um pe
queno thealro doméstico , onde é 
hoje o palácio do visconde do Rio 
Comprido para nelle ensaiarem-se 
algumas composições cômicas c trá
gicas, tanto de seus discípulos, como 
de seus amigos : eiias eraõ depois 
censuradas eui jury particular dos ar° 
cades, alé que levadas á maior per
feição pela lima de seus auetores se 
tornassem dignas de serem represen
tadas no lheatro publico do Rio. Al

gumas dessas peças abi foraõ applau-
didas; mas a falta de impressão ás 
fez cahit* em esquecimento, e alé os 
nomes de seus auetores foraõ devo» 
rados pela negligencia. 

Cheio da idéa de que o Brasil a* 
preseuta objeclos magestosos e gran
des como solo virgem ha pouco sa-» 
hido das mãos da- natureza, enrique
cido de preciosos thesouros , quiz 
Manoel Ignacio crear uma poesia Iam* 
bern nova e brasileira, que se pro
porcionasse aos grandes sentimentos 
que deixa nas almas dos philosophos 
pensadores o aspecto deste paiz por 
tantos motivos admirável. A empre» 
sa era grande de certo; e a honra 
de a tentar levou Manoel Ignacio aos 
primeiros passos de taõ difficullosa 
carreira. Substituindo em suas cem* 
posições aos similes sediços e velhas 
similes brasileiros mais arrebatadores 
e de melhor monta , elle queria as
sim por seu exemplo chamar os estu
diosos a uma occupaçaõ mais patri» 
ótica e de maior novidade, casan
do a poesia com* a musica , porque 
a experiência o convencia que ella 
muito se prestava*ao nosso gênio; 
compôz elle os seus Bondas, cantan
do assim as nossas arvores, fruclos,-
flores , montanhas . rios , e florestai, 
com tal harmonia , qne parece que a 
musica acompanha necessariamente o 
pensamento do poeta, A* esta collecçaO 
de Bondas, que um seu discipubi fi
zera publicar em Lisboa, juntou elle 
harmoniosos JHadrigaes , que podem 
ser modelos aos que se derem a taõ 
sentimentaes composições. 

Desgraçadamente naõ era ainda «hei 
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f;ado o tempo de taõ almejada re« 
orma; a dependência colonial fazia 

necessária a das leltras. Nem os Ren-. 
dós , nnm os Madrigaes nem outras 
compoMÇÕes de Manoel Ignacio , e« 
mlnentementt brasileiras, liveraõ em 
seus dias a voga que entaõ merece-* 
raõ outros poesias suas adubadas com 
as figuras e donaires da poesia por
tugueza. Ü Tejo e o Mondego eraõ 
mais applaudidos nos versos do que 
o Amazonas e o Prata ; o louro e o 
myrto muito móis do que a manguei
ra e o cajueiro"; flores cahiaõ da penr, 
na dos poetas que nunca se haviaõ 
oflerecido a vistas brasileiras, e a 
mythologia com iodo o seu nume
roso cortejo empunhava despotica o 
sceptro de"seu dominio. A idéa do nos
so poeta naõ foi ainda assim perdida ; 
porque novos gênios vão apparecen-
do na terra de Santa Cruz, levando 
avante a diflicultosa empresa de pro
porcionar a nossa poesia á grandeza 
dos objectos que de todas as partes 
nos cercaõ. Assim também o theátro 
se vai enriquecendo de peças brasi
leiras, moldadas por exemplares da 
nova escola , qu§> na Europa tem fei
to grandes progressos, 

Manoel Ignacio voltando de Lisboa 
recebeu a patente de coronel de mi» | 

Meias dos homens pardos da sua co
marca do Rio das Mortes ; era de 
core semblante carregado, e de falia 
pausada, estatura alia, repleta, e forte, 
ü seu gosto e delicada critica roí 
todos os ramos de lilteratura ainda 
se fazem conhecer em suas poesias, 
e sentia-se complacentemente no seu 
trato familiar. A estimação que elle 
consagrava aos seus dicipulos, quan
do nelles (obrigava talentos e gênio „ 
eraõ o assomo do mérito em que de
pois appareceriaõ e talvez uma recom-
mendaçaõ respeitável para quem sa
bia apreciar as raras qualidades da 
taõ dislineto philologo. Fora uma hon
rosa empresa publicar em uma só col-
lecçaõ as muitas e boas poesias que 
sahiraõ da sua penna e que avulsas 
correm o mundo litter-rrio estampa
da* em diversas épochas mas já quo 
naõ podemos pagar este tributo d* 
gratidão á memoiii de um mestre, a-
quem devemos inslrucçaõ, e nos hon*. 
rara com sua particular amizade, 
conteniamo-nos em salvar o seu nome 
da voragem do esquecimento , para 
que seja conhecido como um dos nos. 
sos melhores litteratos, dos nossos 
bons poetas que honraõ a lilteralu* 
ra brasileira. .-*' 

O. G J. C. B. 
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GRUTA AMERICANA. 

POR ALCINDO PALMIRENO ARCADE ULTRAMARINO , A,' TIR*-

MINHO SIPIUO . ARCADU ROMANO. 

Por Manoel Ignacio da Silva e Alvarenga á José Bazilo da Gama, 

N'um valle estreito o'pátrio rio desce 
De altíssimos rochedos despenhado 
Com ruido, que ás feras ensdrdece. 

Aqui na vasta gruta socegado 
O velho pai das Nynphas tulclares 
Vi sobre urna musgosa recotado; 

Pedaços d'ouro bruto nos altares 
Nacem por entre as pedras preciosas, 
Que o Cèo quiz derramar nestes logares. 

Os braços daõ as arvores frondosas 
Jím curvo amphitheatro , onde respiraõ 
No ardor da sesta as Dryades formosas. 

Os Faunos petulantes, que delirão 
Chorando o ingrato amor que os atormenta, 
De tronco em tronco nestes bosques giraõ. 

Mas que soberbo carro se apresenta ? 
Tigres e antas forlissima Amazona 
hege do alto iognr, em que se assenta. 

Prostrado aos pés da intrépida Matrona, 
Verde , escamoso jacaré se humilha , 
Amphibio habitador da ardente zona. 

Quem és do claro Céo inclila filha ? 
Vistosas pennas de diversas cores 
Vestem e adornaõ tanta maravilha. 

Nova grinalda os Gênios e os Amores 
Lhe offerecem , e espalhaõ sobre a terra 
Rubins saphiras, pérolas e flores. 

Juntaõ-se as Nymphas que esle valle encerra , 
A Deosa acena e filia : o monsfio enorme 
Sobre as mãos se levanta , e a áspera serra 
Escuta , o rio pára o vento dorme. 
,, Brilhante nuvem d'curo 

Realçada de branco, azul e verde, 
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Nuncia de fausto agouro , 
Veloz cóbe e da terra a vista perd3 , 
Levando vencedor dos mortaes damnos 
0 Grande Rei José d'entre os humanos. 

., Quando ao Tartareo açoito 
Gamem as portas do profundo Averno , 

Igual á espessa noite 
Võa a infausta Discórdia ao ar superno, 
E sobre a Lusa America se avança 
Cercada de terror, ira, e vingança; 

,, Eis a guerra terrivel 
Que abala, atemorisa, e turba os povos, 

Erguendo escudo horrível , 
Mostra Esphinge , e Medusa , e monstros novos j 
Arma de curvo ferro o iniquo braço : 
Tem o rosto de bronze , o peito d'aço. 

„ Pálida, surda , e forte , 
Com vagaroso passo vem soberba 

A descarnada morte. 
Com a miserrima triste fome acerba ,* 
F a negra peste*, que o fatal veneno 
Exhala ao. longe e offusca o ar sereno, 

,, Ruge o Leaõ Ibero 
Desde Europa troando aos nossos mares. 

Tal o feroz Cerbero 
Latindo assusta o reino dos pesares. 
E as vagas sombras ao trifauce grilo 
Deixaõ medrosas % voraz Cocyto ; 

,,Os montes escalvados), 
Do vas'o mar eternas atalaias, 

Vacillaô assustados 
Ao ver tanto inimigo em nossas praias. 
E o pó sulphureo, que no bronze sôa, 
O Céo, e a terra, e o abysmo atròa, 

,,, Os ecos pavorosos 
Ouvisfe , ó terra aurifera e fecunda , 

E os peitos generosos» 
Que no seio da paz a gloria inunda , 
Armados correm de umae de outra parte 
Ao som primeiro do.terrivel Marte. 

,, A hirsuta Mantiqueira , 
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Que os longos campos ab-azar presume, 
Viu pela vez primeira 

Arvoradas as Quinas no alto cumo , 
E marchar as esquadras homicidas 
Ao rouco som das caixas nunca ouvidas. 

., Mas oh Rainha augusta , 
Digna Filha do Céo just» e piedoso. 

Respiro . e naõ me assusta 
Oeslrepito e tumulto bellicoso , 
Que tu lanças por terra n'um só dia 
A discórdia, que os povos opprimia, 

,, As horridas phalanges. 
Já naõ vivem d'estrago e de mina , 

Deixaõ lanças . e alfanges, 
E o elmo triplicado , e a malha fina; 
Para lavrar a terra o ferro torna 
Ao vivo fogo e á rígida bigoma. 

, , Já cahem sobre os montes 
Fecundas gotas de celeste orvalho ; 

Moslraõ-se cs horizontes , 
Produz a terra os fructos sem trabalhe ; 
E as nuas Graças , e os Cupidos ternos 
Canlaõ á doce paz hymnos eternos. 

, , I d e , sinceros. votos , 
Ide, e levai ao Throno Lusitano 

Destes climas remotos 
Que habita o forte c adusto Americano-, 
A pura gratidão c a lealdade, 
O amor , o sangue , e a própria liberdade» ,. 
Assim fallou a America ditosa , 
E os mosqusados tigres n'um momento 
Me roubarão a scena magestosa. 
Ai , Termindo , rebelde o instrumento 
Naõ corresponde á maõ , que já com gloria 
O fez subir ao estrellado assento. 
Sabes do triste Alcindo a longa historia , 
Maõ cuides que cs meus dias st* serenaõ , 
Tu me guiaste ao Templo da Memória 
Torna me às Musas , que de lá me acenaõ. 

,«-

( R, Trimensal. ) 
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oram 

jCOK-CLUSÃO DÀ HISTORIA DE 

H.1LPÀ E SHALUM. 

Hilpa ficou tão agradada da 
carta de Shalum , que em me
nos de um anno enviou"lhe a 
seguinte resposta: 

Hilpa, senhora dos valles, 
'« Shalum, senhor do monte 
Jirzah. 

* 

jVo anno 789 depois da 
creação do mundo. 

.-,, Que tenho eu comtigo , 
oh Shalum ! Tu louvas a for
mosura de Hjlpa ; mas, dize, 
n8o estarás, antes mais namo
rado da belleza de seus pra
dos?'Por ventura não te a-*/ 
pràz mais a perspectiva de se
us verdes e floridos valles 
do que a vista da sua pessoa? 
Os mugidos tanto de meus ga
dos, como de. meus rebanhos, 
produzem um écho agradável 
nas tuas montanhas , e sôão 
docemente em teus ouvidos. 
Se bem que muito me agra-
dkio os brandos movimentos 
«das tuas florestas , e os deli
ciosos perfumes, que ardem 
IÍO cume do Tirzah : o que! 

São estas riquezas para se com
pararem com as dos valies ? 

Eu conhéço-te , oh Shalum! 
Tu' és o mais sábio, e o mais 
feliz de todos os filhos dos ho
mens. Tu vives no centro dos 
cedros; conheces a diversidade 
dos terrenos , entendes da in
fluencia dos aslrOs , e obser
vas a mudança das estações.' 
Pôde acaso uma mulher pa
recer amável aos olhos de um 
homem dotado de tão raro en
genho ? Não me inquietes , • 
oh Shalum ! Deixa-me , em 
paz , desfruclar os muitos e 
preciosos bens , que me to
carão por sorte. Em Vão per-** 
tendes tu reduzir-me a sym-» 
pathtsar com teus desejos , á 
força de delicadas e sedueto-
ras expressões. Possãn as tuas 
arvores crescer , e multipli*-
car-se até ao infinito; mas ,' 
não tornes a chamar Hilpa1 

para destruir a tua solidão, 
e provar o teu retiro. ,, 

Referem os Chinas que e l 
la pouco tempodepoisfoi as
sistir a hum banquete n uma 
das próximas collinas, para o 
qual Shalum a convidara, Du-



"i _«•*,<* O R E C R E A D O R M I N E I R O . 

rau aquelle bançjuete dous 
annos; e dizem que custara 
a Shalum quinhentos veados, 
dous mil abestruzes, e mil 
toneladas deleite; mas , o que 
o tornou mais apreciável e 
sumpluoso , foi a prodigiosa 
.variedade de deliciosas frutas, 
n o que pessoa nenhuma d'a-
quelle tempo era capaz de r* 
gualar, quanto mais exceder 
a Shalum. 

Elle hospedou-a na latada 
de jasmins e roseiras, que 
pl-ajstára no bosque dos rou-
xinóes. Era composto aquel
le- bosque de todas as arvores, 
que são mais próprias para as 
'diversas espécies de pássa
ros ; de maneira que para al-
li alrahira toda a musica do 
paiz , e em todas as estações , 
desde o principio alé ao fim 
do anno, n elle resoavão os 
mais agradáveis concertos. 

, Cada dia lhe mostrava elle 
alguma linda e admirável 
scena , n'aquella nova região 
de arvoredos.; proporciona-
rão-se-lhe d'esíe modo mui
tas oceasiões de communicar-
lhe seus sentimentos, e com 

effeilo, testemunhou-lhe tan
to amor. tantos extremos> que 
ella , no momento da partida. 
fez-*-lhè uma espécie cte pro
messa , e compromélleflrVse', 
debaixo de palavra; a dar-lhe 
uma resposta*positiva aô< fim 
de cincoenla annos. 

De volta a seus valles, nSò 
passou muito tempo sem. q-tw'*. 
recebesse novos oííerccimen-
tos, e logo depois uma es-* 
plendida visita de Mishpach , 
homem rico e poderoso -, que 
edificára uma grande ck-ade*. 
e lhe dera o seu próprio no
me. Todas as casas havião 
sido feitas para durar mil an
nos*, algumas até eglav>ão ar
rendadas por três vidas: de 
maneira què os que hoje ex;-
istimos , não podemos^imagi
nar bem a'quantidade de pe-s 

, dra e madeiras, que se gas
tarão na extraordinária coírs-
trtreção d'aquella cidade. Es-
le grande homem divertio-a* 
com a doce harmonia de- ins*-
trumentos recentemente in 
ventados, e dançou na sná 
presença ao som do pandeiro.* 
Também a presenteou, çosou 
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Vários utensílios démesticos 
de ferro e cobre,, que, elle 
de próximo mandara fabricar 
para conveniência da vida. 
N?este meio tempo, vivia Sha-
lufrft ent continuo sobresalto, 
e deo»-se portão ofíendido da 
obsequiosa recepção , com que 
Hilpa honrara Mishpach, que 
não lhe escreveo ,. nem n'ella 
fallou , durante uma revolu
ção inteira de' Saturno ; po
rem , vendo que aquelle co*-
nhecrniento não passava àé tt-
ma simples visita, de novo 
dirigio suas expressões amo
rosas aquella , que , em em 
quanto durou tão dilatado si
lencio , não deixara de vez 
em quando de ter saudades 
esoltar suspiros, consideran
do de longe o Monte Tirzah. 

Hilpa ainda se mostrou in*-
decisa*, pelo espaço de vinte 
annos mais, entre Shalum c 
Mishpach ; por quanto, se 
bem que o primeiro fosse do 
se» - agrade-, e até por eHe 
senftsse paixão , fallava-lhe o 
interesse' de uma maneira i r -
rersrètTvei a ftrvordo segundo. 
Estava sen, coração a'esta in

certeza , quando sobreveio um > 
acontecimento , que determi
nou a sua escolha. Havia em 
Mishpach uma torre mui alta, 
feita de madeira ; um raio in 
cendiou aquella torre , o fogo 
commúnicou-se ás cazas vi~ 
sinhas , e foi progredindo, até 
que ficou toda a cidade rè-> 
duzida a cinzas. Resolveo 
Mishpach reedifical-a a todo*' 
3 custo : e como já houvesse 
consumido toda a madeira do' 
)aiz, teve de recorrer a Sha-
um , cujos mattos havia en

tão duzentos annos que esta-
vão plantados. Comprou, pois, 
aquelles mattós a troco do 
tantos gados e rebanhos, e àé 
tãoavasta extensão de campos 
c pasto , que Shalum de r e 
pente se vio senhor de muito' 
mais riqueza do que Mishpach; 
e foi tão agradável a impres
são , que esta feliz mudança 
na sua fortuna causou a Hií>i 
pa , suas excellentes qualida
des realçarão enlão tanto a 
seus olhos, que ella não dif"-
ferio por mais tempo a dádiva 
da sua mãó. Pasmados alguns 
dias,, Shalata recefetfo em seus 
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braços a formosa Hilpa, a qual 
•já não via obstáculos que se 
podessem oppôr á ventura do 
poderoso , amável, constan
te , e extremoso Shalum. 

Âddison. 

— Andava o grande actot Talma 
visitando os diversos departamentos 
*la França; chegando a Bordeaux , 
recebeo a seguinte carta : 

Ao filho de Mclpomcne. 

Acho«me destituído , sr. , de todos 
©s recursos ; restao-me só seis fran
cos • e agora justamente que me dis» 
ponho a terminar minha existência, 
acabo de saber que vindes honrar es
tá cidade com a vossa furiosa presen» 
ça. Pretendo , por tanto , diflerir o 
•meu projectp; e como zeloso admi 
Tador de vossos talentos, que pe
la vós da fama tem chegado ao meii 
conhecimento, vos supplico que a» 
|>resseis a vossa viagem , para eu po» 
der admirar»vos e morrer. Cedei, eu 
-/os imploro, aos rogos do um vosso 
semelhante, que não podendo viver 
xenão quatro dias mais , reparlio pela 
maneira seguinte a quantia , que lhe 
resta : 

Sustento para quatro dias 3 fr. 
Um bilhete de platca 2 „ 5o c. 
Yerttno, „ 5o c 

Total. 

<8> 

6 fr. 

ANECOOTA. 

Um deputado da câmara francesa ,' 
pai de 6 filhos exercendo lodosos car
gos públicos , subio a tribuna para 
(aliar a favor de uma proposta minis
terial, Um seu collega , membro da 
opposiçao, qniz vêr se o continha, 
reprehendemto-o d'esta maneira : — 
Amigo 1 Olhe que seus filhos já estilo 
todos empregados. •*•»» E' verdade, rei» 
pondeo o orador, mas è <fue minha mm 
lher está outra vez pejada. 

ADBVINHAÇAÕ. 

Ha um par, que é macho efemeáj 
De igual matéria formados ; 
Pela má condição dclle , '11~ 
Estão sempre "separados : 

Elle as vezes que a prouurâ , 
E' sempre para a zurzir ; 
Porque q que lhe dá são sovas , 
Que ella soffre sem fugir : 

Ella não se fez sem elle ; 
Elle não se fez sem eIJa ; 
Saber qual se fez primeiro, ' 
Não é qualquer bagatellal **' 

Consiste em duas perguntas 
Esta grande confusão: . 
Qual primeiro se .faria ? 
E a fêmea e o macho quem são ? ' 

A charada do n ° antecedente ex« 
prime a palavra — Mesa rio. 
•aosomaaam^aamaamaaMasammnm-~*-->---*-af--^*nMrMr-4MH____|. 

Oaro Preto, 1848. Typ. Imp, «»t 
B. X, I>, üe Soma. 


